


Informações resumidas sobre a Instituição

NOME: Fundação de Proteção ao Meio Ambiente e
Ecoturismo do Estado do Piauí – FUNPAPI.

Endereço: Rua Fabricio de Area Leão, 2350, Parque Itararé,
CEP: 64078-770, Teresina – Piauí.

Atividades Principais:

Implementar atividades relativas à formulação,
coordenação e articulação à proteção ao meio ambiente
objetivando promover o desenvolvimento regional, através
do uso sustentável dos recursos naturais, bem como da
defesa dos interesses difusos do meio ambiente, visando o
máximo benefício para as atuais e futuras gerações.

Portfolio da instituição

Projeto 1

Recuperação Florestais do Bioma Caatinga. Convênio
celebrado com o Ministério da Justiça através da
Secretaria Nacional do Consumidor – SENACON.

Ações: Produção, preservação, recuperação e o uso

sustentável dos recursos florestais de espécies nativas

em Áreas de Preservação Permanente, Florestas

secundárias e Áreas Urbanas.

Parceiros: Escola Estadual e Municipal e Sindicato dos
Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais – STTRs.



Portfolio da instituição

Ações: Estruturação de 07 Unidades de Referência relacionadas à produção orgânica, extrativista e de base
agroecológica nos municípios de Teresina, Cabeceiras do Piauí, Esperantina, Castelo do Piauí, São Raimundo Nonato,
Betânia do Piauí e Oeiras no Estado do Piauí.

Parceiros: Associações e Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais – STTRs.

Projeto 2
Redeagro Nordeste, convênio celebrado com a Fundação do Banco do Brasil e Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social.

Ações: Implementar unidades de recuperação de áreas degradadas e redução da vulnerabilidade climática nas áreas
suscetíveis à Desertificação (URAD’s) na comunidade Sítio Salvador município de Santo Antônio de Lisboa (PI) com 30
famílias.

Parceiros: Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura – IICA, Sindicato dos Trabalhadores e
Trabalhadoras Rurais – STTRs e Prefeitura.

Projeto 3
Projeto de Cooperação Técnica BRA/IICA/14/001 - MUDANÇAS CLIMÁTICAS, Contrato Nº 218008.



Portfolio da instituição

Ações: Apoiar a organização de grupos produtivos de mulheres trabalhadoras rurais nos Territórios da Cidadania, a
partir das atividades de criação de aves caipiras e do beneficiamento do pedúnculo do caju, contribuindo para o
fortalecimento da gestão participativa, da geração de renda e da qualidade de vida das famílias beneficiarias.

Parceiros: Sindicato dos trabalhadores e trabalhadoras rurais – STTRs nos municípios de Sigefredo Pacheco, Buriti dos
Montes, Joaquim Pires, Pedro II, Milton Brandão, Padre Marcos, Jaícos, Picos, Santo Antônio de Lisboa, São João do PI,
São Raimundo Nonato, Oeiras, Santa Rosa, Monsenhor Gil, Beneditinos, Cabeceira do Piauí, Curralinhos e
Regeneração no Estado do Piauí. .

Projeto 4
Grupos de mulheres produtivas e multiplicadoras de saberes. Convênio com o Ministério do Desenvolvimento
Agrário - MDA.



Portfolio da instituição

Ações: Apoiar grupos produtivos de mulheres através de formação, capacitação, estudo e pesquisa, promoção
comercial e acesso a políticas públicas com vistas a ampliar o protagonismo das mulheres na economia rural no
Estado do Piauí.

Parceiros: Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais – STTRs nos municípios de Cabeceiras do Piauí, Campo
Maior, Capitão de Campos, Castelo do Piauí, Juazeiro do Piauí, Batalha, Esperantina, Joaquim Pires, Pedro II, Milton
Brandão, Demerval Lobão, Monsenhor Gil, Beneditinos, Curralinhos e Teresina no Estado do Piauí.

Projeto 5
Apoio à organização de grupos produtivos de mulheres trabalhadoras rurais. Convênio com o Ministério do
Desenvolvimento Agrário - MDA / Secretaria de Política para as Mulheres Rurais – DPMR.



Portfolio da instituição

Ações: Produzir 24 mil Mudas de Espécies Nativas e Adaptadas ao Bioma Cerrado, no Núcleo de Pesquisa para
Recuperação de Áreas Degradadas e Combate à Desertificação - NUPERADE, localizado no município de Gilbués,
Piauí, bem como realizar 04 (quatro) palestras com foco na preservação dos recursos naturais nas escolas das
zonas urbana e rural e 04 (quatro) Reuniões com pequenos produtores rurais, com enfoque em atividades
agrícolas e proteção ao meio ambiente e recuperação de áreas degradadas.

Parceiros: Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Estado do Piauí – SEMAR/PI, Prefeitura de
Gilbués (PI), Instituto de Assistência Técnica e Extensão Rural EMATER, Associações de Agricultores, Núcleo de
Pesquisa para Recuperação de Áreas Degradadas e Combate à Desertificação – NUPERADE e Sindicato dos
Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais – STTRs.

Projeto 6
Projeto Procerrado Piauí, Ref: Acordo de Doação nº TF016192 SHOPPING Nº 10/2016 - Fundação Agente para o 
Desenvolvimento do Agronegócio e Meio Ambiente.



Portfolio da instituição

Ações: Transporte e plantio de mudas nativas e adaptadas ao bioma cerrado para o Projeto de redução do
desmatamento e das queimadas no Cerrado do Piauí.

Parceiros: Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Estado do Piauí – SEMAR/PI, Prefeitura de
Palmeira do Piauí, Ribeiro Gonçalves, Uruçuí e Baixa Grande do Ribeiro no Estado do Piauí, Instituto de
Assistência Técnica e Extensão Rural EMATER, Associações de Agricultores e Sindicato dos Trabalhadores e
Trabalhadoras Rurais – STTRs.

Projeto 7
Projeto Procerrado Piauí, Ref: Acordo de Doação nº TF016192. SHOPPING Nº 02/2017 - Fundação Agente para 
o Desenvolvimento do Agronegócio e Meio Ambiente.



Portfolio da instituição

Ações: Execução de ações de educação social e profissional para qualificar jovens, homens e mulheres,
especialmente quilombolas, prioritariamente na faixa etária de 16 a 29 anos em atividades agrícolas e não
agrícolas para a apropriação coletiva do conhecimento, da adoção de tecnologias apropriadas voltadas para uma
agricultura sustentável e pela profissionalização e eficiência dos agricultores no acesso ao mercado.

Parceiros: Secretaria de Estado da Educação, Secretaria de Estado de Desenvolvimento Rural e Associações nos
Território Vale do Guaribas, Vale do Sambito, Vale do Canindé, Vale do Itaim e Serra da Capivara.

Projeto 8
Pojeto Viva o Semiárido – PVSA. Secretaria de Estado do Trabalho e Empreendesorismo - SETRE Ref: Acordo de
Empréstimo nº I-788-BR.



Portfolio da instituição

Ações: Execução de ações de educação social e profissional para qualificar jovens, homens e mulheres,
especialmente quilombolas, prioritariamente na faixa etária de 16 a 29 anos em atividades agrícolas e não
agrícolas para a apropriação coletiva do conhecimento, da adoção de tecnologias apropriadas voltadas para uma
agricultura sustentável e pela profissionalização e eficiência dos agricultores no acesso ao mercado.

Parceiros: Secretaria de Estado da Educação, Secretaria de Estado de Desenvolvimento Rural e Associações nos
Território Vale do Guaribas, Vale do Sambito, Vale do Canindé, Vale do Itaim e Serra da Capivara.

Projeto 9
Pojeto Viva o Semiárido – PVSA. Secretaria de Estado do Trabalho e Empreendesorismo - SETRE Ref: Acordo de
Empréstimo nº I-788-BR.



Nome do projeto: Revitalização da Bacia Hidrográfica do Parnaíba. 

Instituição responsável: Fundação de Proteção ao Meio Ambiente e Ecoturismo do Estado do Piauí – FUNPAPI.

EspecíficosGeral 

Objetivos

• Recuperar áreas degradadas da sub-bacia Piauí 
- Canindé da bacia hidrográfica do rio Parnaíba.

• Realizar processos educativos que estimulem e 
motivem as comunidades a adoção de práticas 
permanentes de preservação e conservação do 
meio ambiente.

• Fortalecer as cadeias produtivas, intensificando
práticas de manejo sustentável da
sociobiodiversidade.

Contribuir para integrar, fortalecer e difundir as
práticas de combate à desertificação através da
execução das ações ambientais, produtivas e sociais
voltadas para o aumento da disponibilidade hídrica,
melhoria da qualidade de vida e das condições
socioambientais da população do semiárido piauiense.



• Agricultores rurais familiares, assentados e comunidades tradicionais, especialmente os pequenos
produtores, que desenvolvam atividades agropecuárias, residentes e domiciliados na área de atuação do
projeto compreendida pela sub-bacia Piauí-Canindé da Bacia Hidrográfica do rio Parnaíba.

• A mobilização e sensibilização de parceiros potenciais, famílias, entidades não governamentais e órgãos
governamentais para engajar-se no projeto iniciar-se-á a partir de visitas à região. Nesta oportunidade
acontecerão reuniões na comunidade envolvendo a população local e as instituições parceiras de modo
que se familiarizem com os objetivos do projeto e os motivem para o desenvolvimento das ações.

• Como estratégia de Educação Ambiental serão realizados processos contínuos de educação ambiental
desde a mobilização até a conclusão da intervenção, como forma de facilitar a compreensão da
importância e do engajamento nas atividades de preservação do meio ambiente como uma ação
permanente a ser incorporada no cotidiano da comunidade.



Principais atividades ou Etapas

• Etapa 1.1 - Planejamento, administração e gestão do projeto.

• Etapa 1.2 - Serviços técnicos especializados para realização do Diagnóstico.

• Etapa 1.3 - Acompanhamento das ações nos municípios.

• Etapa 1.4 - Equipamento, material permanente e veículo.

Durante 05 meses



Principais atividades ou Etapas

• Etapa 2.1 - Planejamento, administração e gestão do projeto.

• Etapa 2.2 - Elaboração dos planos de ação ambientais, sociais e produtivos.

• Etapa 2.3 - Realização de Encontro municipal com parceiros, comunidades e representantes do
Comitê da Bacia hidrográfica e das organizações da sociedade civil para a apresentação dos
Planos de ação.

• Etapa 2.4 - Acompanhamento das ações nos municípios.

Durante 05 meses



Principais atividades ou Etapas

• Etapa 3.1 - Planejamento, administração e gestão do projeto.

• Etapa 3.2 - Mobilização de parceiros e beneficiários do projeto.

• Etapa 3.3 - Execução das Ações Ambientais.

• Etapa 3.4 - Execução das Ações Sociais.

• Etapa 3.5 - Execução das Ações Produtivas.

• Etapa 3.6 - Acompanhamento das ações nos municípios.

Durante 26 meses



UF- PI

Bocaina
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Inserir MAPA de LOCALIZAÇÃO

Sub-bacia Piauí-Canindé.



Meta Produtos Resultados Esperados

01 - Diagnóstico da área
do projeto e do perfil das
famílias a serem
beneficiadas.

Diagnóstico da área de intervenção elaborado
no período demonstrando a degradação no
solo, hidrografia e vegetação na área de
intervenção.

Diagnóstico elaborado no
período de 05 meses.

02 - Elaboração dos
planos de ação.

Plano das ações ambientais, sociais e
produtiva elaborados refletindo a realidade
detectada pelo diagnóstico.

Planos de ações elaborados
no período de 05 meses.

03 - Implementação dos
planos de ações.

Ações ambientes, sociais e produtivas
executadas apresentando significativas
mudanças em relação ao estágio inicial da
intervenção com áreas recuperadas,
favorecendo a qualidade do meio ambiente,
da biodiversidade e dos recursos hídricos.

Comunidade motivada
adotando no seu cotidiano
práticas no uso sustentável
dos recursos naturais,
propiciando a melhoria da
qualidade de vida com
geração de renda.



O método a ser trabalhado será a construção coletiva como forma de democratização do conhecimento por meio da
exposição dialogada que proporcione a reflexão sobre a ação e o desenvolvimento de trabalhos em grupo. Este
método irá proporcionar uma maior interação entre os envolvidos e principalmente o melhor conhecimento sobre a
realidade local.

Metas I - Diagnóstico da área do projeto e do perfil das famílias a serem beneficiadas.
Serão realizadas visitas a região para mobilização e sensibilização de parceiros potenciais, famílias, entidades não
governamentais e órgãos governamentais para engajar-se no projeto. Nesta oportunidade, acontecerão reuniões na
comunidade envolvendo a população local e as instituições parceiras de modo que se familiarizem com os objetivos
do projeto e os motivem para o desenvolvimento das ações.
Meta II – Elaboração dos planos de ação.
A elaboração dos planos terão como referência obrigatória a realidade detectada na Meta I, considerando-se o
cenário mais crítico para o desenvolvimento das ações ambientais, sociais e produtivas. Serão realizados encontros
municipais com parceiros representantes dos Sindicatos Rurais, Associações dos Trabalhadores e Trabalhadoras
Rurais, das organizações da sociedade civil, Prefeituras Municipais, dentre outros, afim de que as informações
expressem a realidade do contexto, objeto da intervenção.
Meta III – Implementação dos planos de ações.
A implementação do projeto de intervenção contará preferencialmente com mão de obra local, precedida de
capacitação em todas as ações ambientais, sociais e produtivas. Na organização dos grupos de trabalhos locais,
considerar-se-á as aptidões e habilidades, principalmente a disponibilidade e o interesse para o desempenho dos trabalhos.



Cronograma de execução das metas Plano e aplicação consolidado

META ETAPA

FASE ESPECIFICAÇÃO

INDICADOR FÍSICO PREVISÃO DE

UNIDADE DE 

MEDIDA

QTDE. INÍCIO TERMINO

Diagnóstico da área do projeto e do perfil das famílias a serem

beneficiadas.

Mês 01 Mês 05

1

1.1 Planejamento, administração e Gestão do projeto Relatório de gestão 05 Mês 01 Mês 05

1.2 Serviços técnicos especializados para realização do Diagnóstico. Diagnóstico da área 

de intervenção

01 Mês 01 Mês 05

1.3 Acompanhamento das ações nos municípios. Visita aos 

municípios

30 Mês 01 Mês 05

1.4 Equipamento, material permanente e veículo Computador 01 Mês 01 Mês 05

Monitor 01 Mês 01 Mês 05

No – break 01 Mês 01 Mês 05

Veículo utilitário 01 Mês 01 Mês 05



Cronograma de execução das metas Plano e aplicação consolidado

META ETAPA

FASE ESPECIFICAÇÃO

INDICADOR FÍSICO PREVISÃO DE

UNIDADE DE 

MEDIDA

QTDE

.

INÍCIO TERMINO

Elaboração dos planos de ação. Mês 06 Mês 10

2

2.1 Planejamento, administração e Gestão do projeto. Relatório de 

gestão

05 Mês 06 Mês 10

2.2 Elaboração dos planos de ação ambientais, sociais e

produtivas.

Plano de ação 01 Mês 06 Mês 10

2.3 Realização de Encontro municipal com parceiros, comunidades

e representantes do Comitê da Bacia hidrográfica e das

organizações da sociedade civil para a apresentação dos Planos

de ação.

Lista de 

presença dos 

participantes 

do encontro

01 Mês 06 Mês 10

2.4 Acompanhamento das ações nos municípios. Visita aos 

municípios

30 Mês 06 Mês 10



Cronograma de execução das metas Plano e aplicação consolidado

META ETAPA/

FASE ESPECIFICAÇÃO

INDICADOR FÍSICO PREVISÃO DE

UNIDADE DE 

MEDIDA

QTDE. INÍCIO TERMINO

Implementação dos planos de ações. Mês 11 Mês 36

3

3.1 Planejamento, administração e Gestão do projeto. Relatório de 

gestão
26 Mês 11 Mês 36

3.2 Mobilização de parceiros e beneficiários do projeto Visita aos 

municípios
18 Mês 11 Mês 17

3.3 Ações Ambientais - Conservação e proteção de áreas. Ha 24 Mês 13 Mês 34

Ações Ambientais - Construção de barragem sucessiva de pedra sistema de

base zero – BBZ
BBZ 300 Mês 13 Mês 34

Ações Ambientais - Construção do renques/cordões de pedra. Metros 50.000 Mês 13 Mês 34

Ações Ambientais - Implementação de serapilheira (cobertura do solo e

incorporação de matéria orgânica)
Ha 600 Mês 13 Mês 34



Cronograma de execução das metas Plano e aplicação consolidado

META ETAPA/

FASE ESPECIFICAÇÃO

INDICADOR FÍSICO PREVISÃO DE

UNIDADE DE 

MEDIDA

QTDE. INÍCIO TERMINO

Implementação dos planos de ações. Mês 11 Mês 36

3

3.4 Ações Sociais - Fogão Ecológico Fogão 100 Mês 16 Mês 27

Ações Sociais - Barreiro Trincheira familiar Barreiro 

Trincheira

30 Mês 16 Mês 27

3.5 Ações Produtivas - Sistema de caprinocultura e ovinocultura

sustentável.
Curso 06 Mês 16 Mês 21

Ações Produtivas - Criação de abelhas. Curso 06 Mês 16 Mês 21

3.6 Acompanhamento das ações nos municípios. Visita aos 

municípios
204 Mês 11 Mês 36



Parceiros

• Sindicato dos Trabalhadores e
Trabalhadoras Rurais – STTRs.

• Escolas municipais e estaduais

• Associações

• Prefeituras

A concepção do processo metodológico previsto para a execução
da proposta já é baseada no engajamento da comunidade e no
envolvimento do conjunto de parceiros desde o primeiro momento
da intervenção. Considera-se, essa estratégia fundamental, fruto de
uma ação integrada com os agricultores, sociedade civil dentre
outros, para promover e fortalecer as ações, priorizando o diálogo e
a inter-relação dos diversos seguimentos da sociedade na
perspectiva de alcançar objetivos comuns e principalmente uma
forma de garantir a continuidade das ações após finalização do
Projeto, tendo em vista que o envolvimento e a motivação dos
participantes foram trabalhados durante todo o desenvolvimento
do projeto.
A compreensão da importância das atividades de preservação do
meio ambiente e dos recursos hídricos principalmente, deverão ser
incorporados no cotidiano das atividades para a manutenção do
processo de preservação pelo conjunto dos atores locais.




